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A REAÇÃO 

0 clero romano em Portugal 
Desde o dia venturoso, em que, 

para sempre, se proclamou a Re¬ 
publica em Portugal, o clero ro¬ 
mano, asilado na nossa terra, se 
vem desmascarando de forma a 
não poder restar mais duvida, ain¬ 
da aos mais crentes catolicos, do 
seu desinteresse das coisas terrenas, 
do seu carater perverso e traiçoei¬ 
ro. 

E' possível e até mesmo natural, 
que até àquela data, houvesse ingé¬ 
nuos que acreditassem na pureza 
fiticia de semelhantes desnacionali- 
sados. 

Hoje, não; após estes tres anos 
de Republica,todos devem estar su¬ 
ficientemente capacitados do que é 
o celebre clero romano. 

Poderemos, neste pequeno lapso 
de tempo, que vai desde a procla¬ 
mação da Republica até hoje, divi¬ 
dir a atitude do clero em 4 perío¬ 
dos distintos e um só fim verdadei¬ 
ro, assim perfeitamente descrimi¬ 
nados : 

i.°—Espetativa benevola (de 5 
de Outubro de 1910 a 20 de abril 
de 1911). 

Neste primeiro periodo, aguada- 
va o clero romano uma Lei de Se¬ 
paração igual á do Brazil, lei que o 
deixasse no goso dos passais, das 
inscrições e de poder tosquiar as 
ovelhas como até ali; em resumo: 
ficar ainda melhor do que antes de 
5 de Outubro. 

Contaram tanto com isto que 
aderiram todos, ou quasi todos, á 
Republica, incluindo,na adesivagem 
mesmo os celebres padres Matos e 
Benevenuto. 

2.0—Periodo (de 20 de abril de 
1911 a 29 de setembro do mesmo 
ano). 

Na primeira data, decretava a 
Republica a Lei da Separação, lei 
que exasperou ao rubro o clero, 
porque, embora lhe deixasse deus 
e os santos e a completa liberdade 
de rezar o que quizesse, tirava-lhe 
os ambicionados passais e o clero 
entende que deus é muito bom ho¬ 
mem e que os santos não são peo- 
res, mas não dão de comer a nin¬ 
guém e que, embora tivesse uma 
crença firme em deus, muita mais 
tinha nos passais e nos rendimen¬ 
to das inscrições.e, principalmente, 
no direito de poder, á vontadinha, 
tosquiar as amadas ovelhas. 

Principiou então a desaderir e a 
conspirar, a mêdo, contra a Repu¬ 

blica, conspiração que rebentou a 
| 27 de setembro, no Porto e em 
j outras terreólas da província. 

3.° periodo (de 29 de setembro 
de 1911 a 7 de julho de 1912). 

O clero, pouco justiçado pela 
própria Republica, votou-se a pre¬ 
parar outra conspiração mais sé¬ 
ria. 

Para isso, com outros traidores, 
estabelece quartel general na Ga¬ 
liza, para onde foi preparar-se pa¬ 
ra o assalto, enquanto outros, cá 
de dentro, ao mesmo tempo que 
premeditavam a Revolução inter¬ 
na, enviavam para lá carneiros ali¬ 
ciados; finalmente, a 7 de julho es¬ 
tala a segunda intentona e são, 
mais uma vez, esmagados. 

4° periodo. Convencido o clero 
romano que não fazia nada com as 
armas, e de que só adquiria o des¬ 
prezo do povo, estudou outra ma¬ 
neira, inventou outra íorma de in- 
sinuar-se qual é a de abrir colégios 
por toda a parte, a ver se conse¬ 
gue, pela palavra jesuítica, o que 
não conseguiu a tiro. 

Os padres, que já aqui haviam 
ficado a conspirar e que ainda se 
manteem nas escolas, empregam 
todo o seu esforço em pról da sua 
causa, que é derrubar a Republi¬ 
ca, amarfanhar a Liberdade, puxar 
o carro para traz, tapar o sol, apa¬ 
gar a luz. 

O professor de instrução prima¬ 
ria padre, o professor do liceu pa¬ 
dre, o lente da escola superior pa¬ 
dre, só teem um fito, só teem uma 
preocupação: — atracar: atrazar 
sempre; não deixar vingar a ver¬ 
dade; um bocadinho de doutrina, 
um poucochinho de moral religio¬ 
sa, e tudo é ver se isto ainda po¬ 
derá voltar para traz... 

Não aceitaram as pensões, repu¬ 
diaram a Lei de Separação, cons¬ 
piraram ainda contra a Republica, 
mas aceitaram-lhe o dinheiro; ser¬ 
vem-na, para melhor a poderem 
apunhalar. 

Condescendem, confraternizam 
com os republicanos, dizem-se até 
democráticos porque melhor pode¬ 
rão levar a agua ao seu moinho. 

Haverá ainda algum portuguez 
que não tenha lido, no rosto bifron¬ 
te do clero, a mais nefanda traição 
á Republica e á Patria ? 

Haverá ainda quem acredite na 
lealdade da vibora e da serpente ? 

JManuel ^ntonio. 

NQIAS E COmMIOS 
<Ecos do Vouga» 

E’ deste nosso brilhante colega, orgam 
do Partido Republicano Portuguez de S. 
Pedro do Sul, o editorial que hoje arqui¬ 
vamos no Heraldo em virtude de repre¬ 
sentar o modo de sentir de todos os ver¬ 
dadeiros democratas ácerca do clero ro¬ 
mano em Portugal. 

■•ela Imprensa 

Com os seus últimos numeros passa¬ 
ram os aniversários dos nossos presados 
colegas Fòlha de Tondela e 0 Democra¬ 
ta, sc-manario republicano radical de Avei¬ 
ro. 

Felicitamo-los muito cordealmente e 
desejamos-lhes as maiores prosperidades. 

Transcrições 

Os nossos presadcs colegas O Traba¬ 
lho, de Setúbal, O Corliceiro, de Lisboa 
e Maria da Fonte, da Povoa de Lanhoso, 
transcreveram, respetivamente, os contos 
Mudà.-Litegarda e Beijos de creança, fir¬ 

mados pelo nosso presado diretor, sr. Lys¬ 
ter Franco. 

Também vários outros colegas nos teem 
distinguido transcrevendo artigos de algu¬ 
mas das nossas secções. 

Agradecemos. 

Amabilidade* 
Pedacinho de oiro de um sublime arti¬ 

go do não menos sublime sr. Aíredo Pi¬ 
menta, que recortamos do alcorão evolu- 
cionista, vulgo Republica: 

«Os eméritos basbaques que andam na 
Imprensa, no Parlamento, no Comido, anar- 
quisando 0 espirilo portuguez e extnguiu- 
do os últimos restos de juizo que por cá vi¬ 
via ainda, costumam encher as bochechas 
próprias e ensurdecer os ouvidos dos des¬ 
graçados que escutam, cora a França...» 

Conclusão, para 0 nosso adorabilíssimo 
Pimentinha, judo são basbaques; genio, 
só ele e mai-lo o sr. Antonio José, ex-for- 
necedor de balas, potroleo e agua-raz aos 
conspiradores. 

O peor da lesta, ainda assim, é a signi- 
í ficação antiquada que o juvenil s>. Pimen¬ 

ta dá a palavra anarquisando; saberá 

realmente este sublime fundibulario da 
Republica o que quer dizer tal palavra ? 

Historia verdadeira 
Passeando Haydn um dia pela cidade 

de Londres, entrou em um armazém de 
musica, mais com o desejo de ver do que 
de comprar. 

Perguntou ao dono da casa se tinha 
musica, escolhida. 

— Quanta quizer, lhe respondeu o mer¬ 
cador, tenho soberba musica de Haydn. 

—Quanto a essa, disse Haydn, que viu 
bem que o não conheciam, não me im¬ 
porta para nada. 

—Que diz, senhor, não lhe importa 
para nada ? Musica de Haydn! que tem 
que lhe notar ? 

—Muitas cousas, mas isso não faz ao 
caso; eu não careço dela, mostrai-me ou¬ 
tra. 

O mercador, que era um apaixonado 
de Haydn, encolerisado, respondeu aspe¬ 
ramente : 

—Adeus, senhor; tenho, mas não para 
vós. 

Dizendo isto, voltou-lhe as costas. 
Neste momento entra um sugeito que 

saudou Haydn pelo seu nome. 
O mercador ouvindo proferir 0 nome 

de Haydn, volta a cabeça, e diz ao inglez 
ir.uito zangado : 

—Aqui tem um senhor, que não gosta 
da musica do grande Haydn. 

O inglez largou uma gargalhada, e deu 
a saber ao mercador quem era o tolo que 
não gostava da musica de Haydn. 

Facil é de imaginar qual foi o pasmo 
do mercador, e quaes foram as desculpas, 
os cumprimentos, e os elogios que fez ao 
seu compositdr favorito, a quem pediu 
mil desculpas pelo modo com que o aco¬ 
lhera. 

I*r»|>agau<la de Portugal 

Continua sendo grande a afluência de 
socios á Sociedade Propaganda de Portu¬ 
gal, não só porque as vantagens concedi¬ 
das aos socios aumentam constantemente, 
como porque se começa a compreender 
a utilidade da patriótica instituição, á qual 
o paiz tantos serviços já deve. 

Entre outras iniciativas interessantes e 
uteis, de que em breve daremos noticia, 
vae a Propaganda de Portugal substituir 
o seu Boletim por um orgão quinzenal, 
ilustrado, contendo 0 que de mais inte¬ 
ressante houver e se passar no que res¬ 
peita a melhoramentos realisados e recla¬ 
mados pelo interesse do publico, para 
vulgarisar entre portuguezes e estrangei¬ 
ros, as belezas de Portugal, contribuindo 
assim cada vez mais, para desenvolver 
entre nós o gosto pelo turismo, que tan¬ 
tos benefícios está destinado a produzir 
para 0 nosso paiz. 

O sr. Cuoha 
Decididamente, está cada vez mais im¬ 

pagável o impagabilíssimo dr. Cunha e 
Costa, assiduo colaborador republicano 
do orgam legitimista. 

Umas vezes dá-lhe para fazer poesia, 
outras para falar nas miríficas doçuras 
da religião. Ha dias, deu-lhe para enalte¬ 
cer as Irmansinhas e sobre o caso espan- 
diu, como um pavão literário que é, a sua 
prosa melíflua de candidato a rato de sa¬ 
cristia. 

Se assim continua, ainda esparamos ver 
o dr. Cunha e Costa emparelhando com 
o renegado Gomes Leal. 

Em prosa, clarissimo, porque em ver¬ 
sos, o supracitado doutor Cunha só usa 
faze-los de pé quebrado. 

O descobridor de Australia 
Sendo caso contestado a que nação per¬ 

tence o descobrimento da Australia, vis¬ 
to disputarem essa honra portuguezes, 
holandezes, inglezes, hespanhoes e fran- 
cezes, publicou George Colingridge um 
belo livro sobre o assunto, que intitulou 
a Descoberta de Australia (The Disco- 
very of Australia). 

Colingridge chega á conclusão de que 
essa descoberta deve ser atribuída aos 
portuguezes, 

Com efeito, as cartas mais antigas das 
costas australianas—diz o sabio escritor 
—são portuguezas, aventando que talvez 
os portuguezes as tenham dos arabes, 
aprezadas nalguma tomada de navios. 

O nome do descobridor é todavia igno¬ 
rado. A descoberta deve-se ter efetuado 
ali por 1511. 

E só no ultimo quartel de 1600 o capi¬ 
tão Read, inglez, foi impelido por utn tem¬ 
poral para as costas da Australia. 

E como os francezes citem como des¬ 
cobridor da Australia um capitão Binot 
de Gonevilc, Colingridge inclina-se a crer 
que a ilha descoberta por ele foi, não a 

Australia, mas sim Madagascar, deduzin¬ 
do essa conclusão da descrição que o ca¬ 
pitão francez apresenta da sua descoberta. 

Essa descrição não é apoiada em dados 
certos, por ter sido o navio desse capitão 
saqueado por piratas inglezes, que lhe 
roubaram os papeis. No entanto, a des¬ 
coberta de Madagascar é também, como 
é sabido, atribuida aos portuguezes. 

Vigilantes! 

Antigamente era o sr. José Luciano, 
aquele famigerado estadista dono de um 
gato quasi tão celebre como eie, quem, de 
quando em vez, se proclamava a si pro- 
prio sentinela vigilante. 

Acontecia isto, as mais das vezes, quan¬ 
do o extinto partido progressista estava 
na oposição. 

Pois agora são os magnates monarqui- 
cos-republicanos da Nação que, num pe¬ 
quenino trecho que vale um poema, amea¬ 
çam o governo, concluindo pela formidá¬ 
vel declaração de que ali estão, vigilantes, 
ou como quem diz, prontos á primeira 
chamada. 

Para que lhes havia de da>! Agora até 
querem ser considerados vigilantes ! 

Puis vigilem á sua vonlade e tenham 
muita saúde, mas não especulem com 
questões de lana caprina, porque são coi¬ 
sas que ficam mal a toda a gente, até aos 
monarquicos-republicanos da Nação. 

(Jni siuo 

Em Samora, cidade da provinda de 
Leão, Hespanha, ha, segundo dizem as 
almas crédulas, um sino que toca por si 
mesmo, quando algum eclesiástico está 
para morrer. 

Se o famigerado bispo de Beja se lem¬ 
brar de ir para os anginhos em Samora, 
quem poderá deter a furia lamentosa do 
badalo daquele tão sensivel sino ? 

< 4 nossa Patria» 

No seu ultimo numero o Exposéndense 
publicou a linda poesia .4 nossa Patria, 
original do ilustre poeta e nosso dileto 
amigo, sr. dr. Rodrigues Davim. 

O papel 
O papel foi inventado no século X, se¬ 

gundo os melhores investigadores. 
Atualmente fabrica-se com varias ma¬ 

térias primas; antigamente só trapos de 
pano de linho eram empregados na sua 
fabricação. 

Hoje faz-se papel de tudo; de ossos, de 
pedras, de arvores, de metal, etc. etc. 

Resta, porém, inventar o papel de lu¬ 
me, o de agua e o de cinza. 

O fabrico de papel feito de ar tornou- 
se perfeitamente dispensável desde que a 
telegrafia sem fios veiu provar que se po¬ 
diam fazer todas as comunicações através 
da atmosfera. 

1A «Justiça* 

Recebemos a visita deste nosso presa¬ 
do colega, bem redigido semanario do 
partido Republicano Portuguez, que se 
publica na Covilhã e com o qual vamos, 
muito gostosamente, estabelecer a permu¬ 
ta. - 

Navegação aerea 
Um engenheiro inglez Living, de Sou- 

thampton, supõe ter resolvido o intrinca¬ 
do problema da navegação aerea com um 
aparelho de feitio especial, construído em 
alumihio, e que poderá adquirir a veloci¬ 
dade de cento e uma milhas por hora. 

Dauadlulia 
Ninguém pode contestar que a Nação, 

ou seja o jornal miguelista-constitucional- 
republicano, tem feito, nestes últimos tem¬ 
pos uma concorrência deslealíssima aos 
ornaes humoristicos do nosso paiz. 

Além da prosa rocambolesca do impa¬ 
gável dr. Cunha e Costa, a Nação, aque¬ 
la mesma conspicua Nação, que todos 
nós conhecemos a rezar o terço e a tomar 
rapé, deu agora em rapioqueira, desde 
que se poz á janela, na sua critica sem¬ 
pre venenosa e apaixonada aos atos do re- 
;imen republicano, e dá-lhe para aplicar 
termos cuja significação desconhece, 

Ha dias, deu-lhe para chamar sabotage 
aos gestos do governo e sob este tema 
alongava-se em considerações varias, to¬ 
das tão mal alinhavadas que cairiam qual 
castelo de cartas se valesse a pena con¬ 
trapor-lhe a sombra de um argumento. 

Mas não vale a pena. Não ha peor cego 
do que aquele que não quer ver. 

H Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

QUESTÕES DE HIGIENE 

MU2CUL0S E NERVOS 
Quem ha que não tenha visto e admi¬ 

rado nos museus as pesadas armaduras de 
aço e ferro com que os antigos batalhado- 
res se vestiam, a fim de mais facilmente 
afrontarem os golpes dos inimigos? 

Quem, na capela do Fundador do con¬ 
vento da Batalha, não sentiu os braços 
derreados ao tomar o peso desse enorme 
e ferrugento murrião de ferro, com que o 
filho de D. Pedro 1 cobria a cabeça e 
hombros nas cavalgadas contra os caste¬ 
lhanos? E que de narrativas, em todas as 
historias, de golpes dados e recebidos, 
aparados e reportados com esses montan¬ 
tes que amolgavam e fendiam 0 ferro 
como hoje só o faz o malho na bigorna! 
E esses guerreiros, assim carregados, ca¬ 
valgavam dias inteiros, subiam lestos pe¬ 
las escadas nos assaltos ou entravam de 
corrida pelas brechas abertas, pelejavam 
horas a fio, e D. João 11 eos seus homens 
de armas, depois do combate, em Toro, 
onde. puzeram em fuga as hostes de D. 
Fernando de Castela; permaneceram o 
resto do dia e toda a noite no campo da 
batalha, para que, se o inimigo voltasse, 
de novo o vencessem. 

Se dessas épocas descermos ao começo 
deste século, e de novo examinarmos nos 
museus o peso do equipamento militar, e 
conhecermos pela historia as deficiências 
da administração, as energias que tinham 
de ser dispendidas nas marchas por cami¬ 
nhos intransitiveis, o esforço individual 
emprpgado nos combates onde eram vul¬ 
gares os encontros de corpo a corpo, e 
tudo referirmos aos nossos homens de 
hoje, notaremos que a raça vae sofrendo 
uma grande depressão fisica e a conti¬ 
nuar assim, agravando dia a dia as cau¬ 
sas do mal, dentro em pouco se achará na 
impossibilidade do mais fraco esforço mus¬ 
cular. 

A civilisação é bela, é sedutora, mas 
tem singulares inconvenientes; e como a 
ondina da balada renana, a formosa Lo- 
re-Let, aniquila os que dela se namoram. 

Os hábitos de luxo, os comodos debe- 
litantes, os excessos do trabalho intele- 
tual, 03 abusos dos estimulantes de toda 
a sorte diminuerji as forças físicas ao 
mesmo tempo que exaltam as do espirito. 

Parece até que ha um antagonismo 
constante entre o desenvolvimento de um 
e outro. 

O dr. Beard, de Nova York, observou 
que os americanos de hoje são mais deli¬ 
cados e nervosos que os do século passa- 
do. E o que ele observou nos yankes, our • 
tros verificaram nos europeus. 

Os homens teem-se tornado mais sen¬ 
síveis ao frio. Outróra passavam perfeita¬ 
mente com uma temperatura de i5°, hoje 
já precisam de 20o. Bebiam vinho, licores, 
cerveja, chá, café, sem inconveniente; as 
próprias mulheres fumavam sem que isso 
lhes provocasse crises nervosas, e hoje 
quantos não podem conciliar o sono de¬ 
pois de tomada uma chicara de café? Tal 
estado é evidentemente um sinal de de¬ 
cadência fisica, ou de uma extrema exci¬ 
tabilidade do sistema nervoso. 

Já se não dorme como outróra, e tanto 
isso é verdade que foi necessário procu¬ 
rar drogas que provoquem o sono taes 
como a morfina, 0 éter, a agua de louro- 
cereja, o opio, chloral, bromureto de po- 
tassa e tantas outras. 

No tempo em que não se temia o frio, 
nem o vento, nem a fadiga, dormia-se de 
uma assentada, sem medo de que um café 
ou um copo de cerveja viessem desaran- 
jar este admiravel equilíbrio. 

Mas hoje, em vez de fazermos trabalhar 
os muscuios convenientemente, obrigamos 
o cerebro a um trabalho excessivo, traba¬ 
lho que nem sempre podemos fazer parar 
no momento oportuno. Então queremos 
dormir e debalde nos esforçamos para o 
conseguir, porque o espirito sobre-excita- 
do continua trabalhando durante a cruel 
insónia. 

Os povos civilisados modernos prejudi¬ 
cam-se por excesso de delicadeza nervo¬ 
sa. A eletricidade, o vapor, a imprensa, 
as oscilações económicas e financeiras, a 
vertigem da insaciabilidade em que a vida 
vae arrastada, tudo nos conserva num es¬ 
tado de sobrexcitação doentia. E’por isso 
que ha hoje doenças que foram ignora¬ 
das, ou quasi,. durante muito tempo, ou 
que se não tinham generalisado. 

As doenças dos dentes, tão frequentes 
nos povos civilisados são desconhecidas 
entre os selvagens; as de olhos, exce¬ 
tuando as inflamações, são raras entre 
eles. Emquanto o selvagem digere com 
grande facilidade a carne de porco fresca 
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e até salgada, que foi durante séculos 
principal alimento americano, ela hoje 
produz dispepsias e indigestões. O traba 
lho do cerebro anula o do estomago, e 
até onde essa atonia póde levar di-lo Sou 
sa Martins no seu substancioso capitulo 
ácerca de Antero do Quental. 

Quanto mais se pensa, menos se dige¬ 
re. Os homens e as' mulheres da atuali¬ 
dade precisam de vários elixires estomá¬ 
quicos que lhes estimulem a atividade es¬ 
tomacal. Em compensação deve dizer-se 
que. se vive mais, que se alongaram os 
limites médios da vida ; o que parece uma 
verdadeira contradição com a diminuição 
das forças físicas, contradição apenas apa¬ 
rente, porque á maneira que as forças fí¬ 
sicas diminuem o organismo fica menos 
sujeito ás inflamações, ás moléstias agu¬ 
das, ás febres graves, etc., etc. 

Convém, pois, estabelecer uma média 
sensata entre os trabalhos do corpo e os 
do espirito, para evitar que os estomagos 
deixem de digerir e as doenças nervosas 
se desenvolvam até á loucura. 

E’ preciso não deixar que o espirito 
domine exclusivamente a matéria. E’ ne¬ 
cessário exercer não só a inteligência, mas 
também os musculos, e esses trabalhos 
devem começar nas creanças e desde que 
tenham feito cinco ou seis anos. 

A ginastica e os exercios físicos metó¬ 
dicos, sem fadiga, regularisados segundo 
as forças individuaes e com absoluta ex¬ 
clusão de preocupações de campeonatos, 
se tonificam o corpo, em nada prejudicam 
a saude do espirito. Quando o corpo se 
acha doentio e fraco, o espirito nunca está 
bem disposto, e, sem tomarmos a orien¬ 
tação dos tempos idos em que a força fí¬ 
sica era o ideal da vida, é justo que não 
se despreze o bom funcionamento do nos¬ 
so organismo. 

Juvenal disse, e o dito passou em ada¬ 
gio : mens sana in corpore sano ; que em 
vulgar quer dizer: inteligência sã, num 
corpo ‘escorreito. 

E nisto vamos com Juvenal, que não 
nos havemos de arrepender. 

Àssissiuts 
Afim de evitar quaesquer equívocos, 

que possam prejudicar os seus créditos, 
pede-nos osr. Antonio José da Cruz Man¬ 
jua, conhecido proprietário da Sapataria 
Manjua, desta cidade para declararmos 
que não é sobre ele, mas sim sobre um 
seu desgraçado filho, que peza a acusação 
de ter causado a morte á esposa. 

Acedemos muito gostosamente ao pe¬ 
dido, visto que o sr. Manjua é um cida¬ 
dão honesto e trabalhor. 

O homem nasce do ventre da mulher, 
dela recebe os primeiros alimentos, os 
primeiros beijos, sorrisos e afagos de amor 
maternal. E ao lado dela que gosa a sua 
puerilidade: é por meio da sua voz que 
aprende a articular as primeiras frases; é 
finalmcnte ela que com uma exemplar 
dedicação lhe prodigaliza os mais doces 
carinhos. Cresce, e corre por esse florido 
campo infantil a colher das suas lindas 
flores; se no meio dessas flores o acaso 
coloca um cardo que lhe fere os dedos e 
o magôâ, choroso volve ao lado da mulher 
que o formou e creou, e ela unindo-o a 
seu seio o conforta da sua magua. Cresce 
ainda mais; entra na sociedade na idade 
adolescente,' na quadra das paixões, na 
primavera dos anos, e ahi entregue á ce¬ 
gueira dos prazeres, olvida a mulher que 
lhe deu o sêr, esquece mesmo que nasceu 
dela, e encontrando um ente que é a sua 
própria imagem, sente-se dominado por 
nefandos desejos e reveste-se da mas¬ 
cara da adulação e hipocrisia para, por 
meio de frases frívolas, de protestos vãos, 
de fingidas, de douradas promessas, cegar 
esses olhos que o olham com castidade, 
caçar, por assim dizer, na rede da sedução 
a honra, a puresa—o unico dote dessa 
donzela que lhe agradou; se ela se deixa 
envolver no laço que esse homem lhe ar¬ 
ma, depois de ele haver saciado a sua 
sede venenosa, desfolhando-lhe a flor da 
virgindade, abandona-a escarnecendo-a; e 
arremeçando ao abismo da perdição essa 
vitima da inexperiência, a amaldiçoa e cor¬ 
re a apregoar a infame vitoria, alcançada 
sobre a fragilidade, propalando a desonra 
da mulher que desgraçou, e maldizendo 
com ela todas! Se, ao contrario, essa mu¬ 
lher resiste aos seus enganos prefidos, e 
foge dele da mesma forma enraivecido a 
amaldiçoa, e blasfema contra ela. 

A mulher é sempre o alvo do seu escar- 
neo e dos seus motejos; porque a sua 
insensatez não lhe deixa pensar que foi a 
mulher que o fez entrar na vida; não pensa 
que zombando dela zomba de si mesmo: 
não pondera que um só momento desse 
goso tórpe que ambiciona, não lhe dissipa 
as tantas horas de remorços que depois 
o veem ralar; não compreende finalmente 
que o verdadeiro goso da existência, o 
extremo de todos os deleites terrestres, só 
se disfruta com duçura nos braços da 
mulher pudica, no seio do amor coujugal, 
que são essas as delicias abençoadas, que 
é essa a mais sublime de todas as ventu¬ 
ras concedidas ao homem durante a tran¬ 
sição da existencial... 

Dr. Afonso Costa 
No intuito de completarmos tanto quanto 

possível as noticias referentes á viagem do 
sr. dr. Afonso Costa ao Algarve, arquivamos 
hoje no Heraldo os seguintes telegramas re¬ 
ferentes ao assunto e qne bem evidenciam o 
carinhoso acolhimento,que por toda esta pro¬ 
víncia foi dispensado ao ihistre estadista. 

TAVIRA 28.—0 sr. dr. Afonso Costa, 
acompanhado de sua esposa, filhos e alguns 
amigos, seguiu para Lisboa, no comboio 
das 17 horas e meia. tendo uma despedida 
efetuosissima. Na gare das caminhos de fer 
ro despediram-se do ilustre estadista mui¬ 
tos dos seus correligionários, qne o sauda¬ 
ram com repetidos vivas e palmas. A ban¬ 
da da Sociedade Limpinfios tocou o hino na¬ 
cional e subiram ao ar muitos foguetes. 

M0NCH1QUE, 21— Chegou aqui, hoje, em 
automóvel o sr. dr. Afonso Costa, que se 
fazia acompanhar de sua esposa e gentis fi¬ 
lhas, e ainda dos srs. Artur Costa e Germa¬ 
no Martios. 

Suas ex.*\ que vinham diretamenle do 
Cabo de S. Vicente, dirigiram-se após a 
chegada, ao hotel Novo onde lhes estava 
preparado almoço. Em seguida a este o sr. 
dr. Afonso Costa dirigiu-se ao Centro Re- 
publicano Democrático onde discursou por 
largo tempo, ácerca da atual situação políti¬ 
ca. 

Posto que esta visita fosse, pnr assim di¬ 
zer, inesperada, pnr quanto só dela houve 
conhecimento de vespera, è certo ter sua 
ex.1 sido alvo de uma carinhosa e entusiás¬ 
tica manifestação de simpatia por parte de 
seus amigos políticos, que freaeticameute o 
aclamaram, sendo sempre acompanhado de 
muito povo, que o foi receber á entrada da 
povoação. 

Compareceram lambem o administrador 
do concelho, sr. Antonio Augusto Teves, e 

presidente do Centro Democrático, sr. 
ADdré Duarte. 

Um gentil grupo de meninas quiz asso- 
ciar-se á manifestação, oferecendo-lhe, no 
Centro, lindos ramos de flôres natnraes. 

Em todo o percurso da vila, f.iram lança¬ 
das das janelas flôres sobre sua ex.a que 
deve ter partido de Monebique, agradavel¬ 
mente impressionado pela maneira lhana e 
delicada como aqui foi recebido por parte 
dos seus correligionários. 

SILVES, 25.—Vindo de Portimão e em 
direção a Loulé, pssou aqui, ontem, o sr. 
sr. Afonso Costa, em automovel, com alguns 
amigos. 

Dizem que prometeu voltar em abril pro- 
ximo. 

LOULÉ, 25.—Acompanhado pelo sr. dr. 
Germano Mrrtins, Artur Costa e Ribas de 
Avelar, chegou aqui ontem, á tarde, o sr. 
dr. Afonso Gosta com sua esposa e filha. 

ESTOI, 25.—De visita a Esto», chegou 
boje, aqui, pelas 13 horas, o sr. dr. Afonso 
Costa, acompanhado de sua esposa e filha, 
dr. Adelino Furtado, governador civil do 
distrito, Artur Costa, Germano Martins e 
Rihas de Avelar. 

Suas ex.as visitaram o belo e principesco 
)alacete do Jardim de Estoi, propriedade 
o sr. visconde de Estoi, a quem o pnv« 

desta aldeia se deverá mostrar sempre re 
conhecido, pelo monumento graodioso que 
aqui construiu, contribuindo assim para o 
engraodecimento desta terra, rica e bela pe¬ 
lo eucanto dos seus deslumbrantes panora¬ 
mas e pela exuberância de seu solo. 

O sr. dr. Afonso Costa visitou o Centro 
Democrático onde os seus correligionários 
lhe fizeram uma grandiosa manifestação. 

TAVIRA, 27.—T.—Em viagem de recreio 
pelo Algarve, chegou a esta cidade osr. dr. 
Afonso Costa, acompanhado de sua esposa 
e fitbos, que eram aguardados por uma so¬ 
ciedade filarmónica, Ceniro Democrático e 
muito povo, que lhes levantou muitos vivas 
e subindo ao ar grande numero de foguetes. 

POMARÃO, 27.—0 sr. dr. Afonso Costa, 
sua esposa, filha e sobrinha, dr. Germano 
Martins, Artur Costa, Ribas de Avelar, dr. 
João Domingos Medeiros, dr. Adelino Furta¬ 
do e dr. PoDies, chegaram ontem ã noite 
à Mina de S. Domingos, onde lhe foi feita 
uma manifestação. 

Mais de tres mil pessoas saudaram o ilus¬ 
tre estadista, que falou da porta do palacio 
da empresa da mina, seguiudo-se o profes¬ 
sor Neves, .presidente da comissão política. 

Foram hospedados no palacio. 
0 dr. Afonso Costa, perante numerosa 

assistência, realisou ontem, á noite, no edi- 
ficio do teatro, uma cooferencia. 

Foi saudado no trajeto apesar de só ser 
conhecida a sua visita á Miua poucas horas 
aotes da sua chegada. 

Retirou hoje, prometendo voltar em abril. 
MINA DE S. DOMINGOS. 22.—O sr. dr. 

Afonso Costa visitou esta Mina. Foi aqui re¬ 
cebida com alvoroço a noticia telegráfica, de 
Vila Real de Santo Antonio, de que aquele 
senhor aqui vinha. Ao Pomarão foram es¬ 
perar o ilustre homem de Estado os srs. 
Wtlliam Neville, administrador geral da em- 
preza, e M. Clinche, chefe do caminho de 
ferro. 

A’s 17 horas e meia já na casa da Balan¬ 
ça se achavam uma massa compacta de 
povo, a filarmónica local, a direção do Cen¬ 
tro Republicano 5 de Outubro, junta de pa¬ 
roquia de Córte do Pinto, alferes da guarda 
fiscal, chefe da policia, com alguns guar¬ 
das ; todos os chefes inglezes da Mina, ca¬ 
patazes, alguns empregados, comerciantes, 
etc. Junto á filarmónica dois populares em¬ 

punhavam grandes bandeiras nacionaes, qne 
a direção do Centro Republicano para esse 
fim cedera. Todo n vasto recinto da estação 
<1o caminho de ferro (casa da Balança,), es¬ 
tava repleto de povo, que foi calculado em 
3:500 pessoas, entre operários, mulheres e 
crianças, faltando, porém, uns 600 operá¬ 
rios qne àquela hora se achavam trabalhan¬ 
do. 

E’ indescritível a grandiosa e entusiástica 
manifestação feita por este povo ao sr. dr. 
Afonso Costa ; pode dizer-se que foi um ver¬ 
dadeiro delirio. 

Logo que apareceu o comboio, subiram á 
carruagem, a cumprimentar o sr. dr. Afon¬ 
so Costa, os chefes inglezes, seguindo de¬ 
pois, acompanhado pelo povo, até ao pala¬ 
cio da empreza, onde ficou hospedado com 
a sua comitiva. 

Quando o sr. dr. Afonso Costa ali chegou 
subiu a uma cadeira e saudou o povo, agra¬ 
decendo a manifestação, sendo as suas pa¬ 
lavras constaniemente cortadas por palmas 
e vivas. 

Pouco depois janiou com a sua comitiva 
e os chefes inglezes, que foram de uma ca¬ 
tivante amabilidade para com os seus hos¬ 
pedes, tocando, durante o jantar, a filarmó¬ 
nica local no piateo do palacio. 

Depois de jantar, o sr. dr. Afonso Costa 
dirigiu-se para o teatro, onde recebeu os 
cumprimentos das comissões a que acima 
nos referimos e de muitos d09 seus corre¬ 
ligionários. 

A pedido do sr. Chubb, engenheiro in- 
glez, que aqui se acha de visita, e do sr. 
Neville, o sr. dr. Afonso Costa subiu ao pal¬ 
co e dali fez um belo discurso, a que cha 
mou palestra de cumprimentos, mas que 
deixou no audilorio a mais viva impressão 
pela sua vasta inteligência e patriotismo, 
sendo muito aplaudido. 

Hoje, de manhã, o sr. dr. Afonso Costa 
foi á contra-mina visitar os trabalhos mais 
importantes, ficando a próxima visita, que 
deve ser em abril, para ver tudo minucio¬ 
samente. S. ex.a reurou ás 9 e 30 para Po¬ 
marão, sendo, sendo desde o palacio até á 
Balança, acompanhado de muito povo, que 
lhe fez uma queuto ovação, á despedida. 

De Mertola chegaram aqui os srs. Eugê¬ 
nio Silva, Antonio J. Sebastião, Anlonto F. 
Martins e Colaço, que vieram cumprimentar 
o ilustre estadista, 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO, 27.- 
T.—De regresso da Mina de S. Domingos, 
chegaram aqui ás 14 horas o sr. dr. Afonso 
Costa, sua esposa e filhos, acompanhado 
dos srs. dr. Germano Martios, Artur Costa, 
governador civil do Algarve, e dr. João de 
Medeiros, que eram aguardados no Caes D. 
Amélia pela filarmónica 1° de Maio, muitos 
amigos políticos e uma grande quantida de 
povo. 

Depois do desembarque, o sr. Afonso 
Costa e comitiva seguiram para a estação do 
caminho de ferro, executando a filarmónica 
a Portuguesa e uma marcha. A’ despedida, 
o sr. dr. Afonso Costa levantou vivas á Re¬ 
publica, ás comissões republicanas e ao 
povo desta vila, que foram entusiasticamen¬ 
te correspondidos pela numerosa assisten 
cia. O sr. dr. Afonso Gosta seguia para Ta- 
vira no comboio das 14,30. 

OLHÃO, 27.—Passou hoje no comboio 
correio para Lisboa, vindo da Mina de S. 
Domingos, o sr. dr. Afonso Costa, que na 
gare desta vila foi cumprimentado por al¬ 
guns correligionários. 

Acompanhavara-no, além de sua família, 
os srs. Germano Martios, Silva de Avelar, 
dr. Joaquim da Ponte governador civil des¬ 
te distrito e outros cavalheiros. 

Ao regressar a Lisboa no comboio 'correio 
do dia 27, foi o sr. dr. Afonso Costa aguar¬ 
dado na gare de Faro por grande numero 
de correligionários, que lhe levantaram calo¬ 
rosos vivas. 

A graça alheia 
QUESTÃO DELICADA 

A formosa literata Ismenía dispõe-se a 
encetar uma demanda de divorcio. A cau¬ 
sa é delicada. Aqui está como ela a ex¬ 
põe advogado: 

—Conhece o titulo do mais notável 
drama de Tolstoi: O Poder das Jrevas? 
Pois bem o meu marido... não tem nada 
disso! 

Um pobre diabo, ciclista reles, cae para 
debaixo de um automovel. 

Sofre umas simples contusões e dizem- 
lhe que não ficou esborrachado graças ao 
sangue frio da condutora, uma joven fi¬ 
dalga muito rica. 

Ele, com gratidão e entusiasta : 
—Salvou-me a vida! Estou pronto a 

casar com ela! 
ENTRE PIANISTAS 

—Parece que o teu filho anda muito 
adeantado no solfejo. 

—Sim, muito 1 Sempre teve bom ouvi¬ 
do. Quando era pequenino, ainda no ber¬ 
ço, quando lhe chegavam um diapasão ao 
ouvido... chorava em la bemol. 
BOA RAZÃO 

—Quando vou a alguma festa, diz To- 
máz que com os anos deixou-se de ir a 
funções, morro de aborrecimento durante 
os tres primeiros quartos de hora. 

—E depois ? 
—Depois, nem sombras disso* porque 

me ponho logo ao fresco. 

OOOOOOOOÔOOOÔOOOOOOOOOOOOOOOO 
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CIÊNCIAS MEDICAS 

Charcot e Magnau aperciaram em 1892 
uma classe de indivíduos que repetem ir¬ 
resistível e continuamente umas certas 
palavras ou frases. Uma tal palavra ou 
frase é por eles pronunciada de repente 
e as mais das vezes sem a miis pequena 
relação com a conversa que estão susten¬ 
tando. E’ a estas pessoas que a ciência 
chama onomatomanas. 

O dr. Chervin acaba de descubrir e as¬ 
sinalar uma particularidade que se ma¬ 
nifesta entre os gagos e que tem o nome 
de fobia verbal. 

Estes teem receio de pronunciar umas 
certas palavras ou letras. A doença faz 
escamotear, falando, a letra ou palavra 
que impresiona o doente; é tal a força 
desta enfermidade que resiste até contra 
a razão e energia do atacado. O mais sin¬ 
gular é que a pessoa atacada, se está dis¬ 
traída, pronuncia o que refletindo não 
repete. 

A fobia não nasce repentinamente, apa¬ 
rece sobretudo nos adultos. O sujeito reco¬ 
nhece que é incapaz de pronunciar esta ou 
aquela palavra, e, talvez por auto-suges- 
tão, não a pronuncia realmente. 

Citaremos um caso de fobia verbal. 
Uma menina esforçava-se imensamente 
para falar, escolhendo para a linguagem 
palavras de facil dição. 

Um dia entrou em um armazém de 
musica com intenção de comprar bilhetes 
para um concerto. Tinha de antemão 
preparado a seguinte frase: 

«Faça favor de me dar um bilhete para 
o concerto.» 

Como não achasse a frase boa, modifi¬ 
cou a deste modo: 

«Quero um bilhete para o concerto.» 
. Satisfeita com a resolução, entrou no 

establecimento e disse: 
«Dê-me valsas de Chopin.» 
O medo apoderou-se dela e não houve 

meio de pronunciar a frase que estudara. 
Contou, depois, com tristeza, que não era 
aquela a primeira vez que isso lhe acon¬ 
tecia. 

Mr. Chervin conheceu padres incapazes 
de dizerem em voz alta uma oração com¬ 
pleta. Começavam bem mas, chegados a 
uma frase, estacavam, saltando depois 
para outro assunto, com espanto do au¬ 
ditório. 

E’ necessário educação e ginastica de 
pronuncia para restablecer a coordenação 
entre o cerebro e o orgão vocal e levar 
pouco e pouco o enfermo a pronunciar a 
maioria das palavras. 

Transporte de cortiças 
A fim de beneficiar a industria corticeira 

nesta província, a direção dos caminhos de 
ferro do Sul e Sueste estabeleceu proviso¬ 
riamente uma ampliação á tarifa especial 
interna n.° 17, de pequena velocidade, desde 
0 dia 1 de março até 31 de dezembro do 
corrente ano, cujos preços de transportes 
para cortiças fabricadas foram reduzidos 
aproximadamente a 40 por cento dos aluaes, 
na zona quo abrange as estações desde Mes- 
sines até Vila Real e Vila Nova de Porti¬ 
mão. 

Noticias de Instrução 
FESTA ESCOLAR 

A «Festa da Plantação da Arvore» de¬ 
ve ter logar no proxímo dia 8 em todo o 
Circulo Escolar de Faro, segundo ordens 
superiormente dadas nesse sentido. 

AGRADECIMENTO 

Os alunos das escolas centraes de Faro, 
acompanhados pelos seus professores e 
pessoal docente da Inspeção Escolar, ma¬ 
nifestam do fundo de alma o seu reconhe¬ 
cimento pela forma elevada e carinhosa 
como a cidade de Faro se manifestou no 
seu espetáculo do dia 28 de fevereiro, no 
Teatro Circo da cidade, generosamente 
cedido, pelos seus ex.mos diretores para 
aquele fim. 

—Tem servido de grande alegria para os 
alunos das escolas centraes de Faro, as 
apreciações geraes lisongeiras que se têm 
manifestado sobre o seu espetáculo de 
sabado passado, 28 de fevereiro, no Tea¬ 
tro Circo de Faro. Julgamos poder acom¬ 
panhar as creanças no seu prazer, porque 
no rosto de toda a gente, na referida noi¬ 
te, se manifestava regosijo pelo que pre- 
sencearam, podendo mesmo acompanhar 
os alunos das referidas escolas no esque¬ 
cimento para a apreciação desvalorosa de 
um dos jornaes da cidade á sua festa, 
porque provavelmente foi ditada naguma 
hora triste da sua vida, como infelizmen¬ 
te continuadamente todos estamos sujei¬ 
tos. 

—Continuam os preparativos para a 
próxima festa da Arvore nas Escolas Cen¬ 
traes de Faro. Este ano será feita dentro 
do edifício escolar. 

Â Festa da Arvore 
E’ do sr. Julio A. Henriques, ilustre lente 

de botanica da Universidade de Coimbra 0 
seguinte artigo que arquivamos no Heraldo, 
pelo espirito criterioso e pratico que a cara- 
terisa a prosa do ilustre pedagogo: 

«Nos ullimos anos começou-se a celebrar 
a festa da arvore. A moda pegou e hoje é 
frequente encontrar nos jornaes noticias 
das festas celebradas com mais ou menos 
aparato em diversas terras, desde a capital 
até ás mais modestas povoações. 

Uliimamente, de Lisboa, partiu a idea de 
generalizar a festa e Século, denominando- 
se Século Agrícola, procura levar a toda 
a parte a ideia e a necessidade do culto da 
da arvore, e nos jornaes veem já longas listas 
de aderentes. 

Julgo tudo muito justo, mas só acho de 
insignificante resultado 0 processo seguido. 

A lesta, como tem sido feita, é simtdes. 
Ha musicas, discursos, bôlns para os peque¬ 
nos, que vão para a festa com os seus melho¬ 
res vestidos, planta-se uma arvore e di<se. 

Em Lisboa, ainda no ano passado, a festa 
teve por fim—plantar uma laranjeira, não sei 
se com trutos para tentar qualquer dos- 
pequenos festeiros. 

A festa da árvore é justa e de efeitos 
proveitosos, quando é feita como deve ser. 
Há para ela em muitas partes sociedades, 
cujos sncios pagara uma pequena anuidade, 
conseguiodo grande capital quando é grande 
n numero de associados, e todos estes tra¬ 
balham em favor da arborização do seu paiz. 

Sirva de exemplo 0 que se tem feito ua 
America. Em 1872 Iterling Norton fuodou 
uma sociedade, cujos socios pagam por ano 
um dolar (85 centavos). Essa socie lade tem 
dezenas de milhões de socios, que em cada 
primavera celebram a festa da arvore, plan¬ 
tando cada um uma arvore. 

Só no Estado de Nebrasca teem sido 
plantados mais de 600 milhões de arvores/ 

Um outro exemplo é dado pela França. 
Em Doubs ha quarenta e oito sociedades 

que se ocupam da arborização e pastagens 
das montanhas. Celebram a festa da arvore. 

Estas sociedades no ano passado tinham 
1:272 socios. Em 1910 não contando as 
arvores em viveiro, foram plantadas 149:665 
arvores. 

Isto sim, isto é utilissimo, mas isto nãoé 
fejto nas cidades. Ai ha entidades que tratam 
das plantações. E’ feito no campo, nos bal¬ 
dios, que podem assim ser transformados em 
belas matas de grandes utilidade. 

Convém que os rapazes das escolas do 
campo façam parte da festa, mas devem os 
professores gaia-Ios, mostrar-lhes como se 
prepara a arvore para ser plantada; como 
se planta, isto é. dar-lbes uma lição pratica 
de sivicultura. 

Ao fim do trabalho é justo que os rapazes 
tenham uma boa merenda. Não deve ficar 
por aqui 0 ensino. As arvores plantadas 
devem ficar sob a proteção dos plantadores, 
qne de tempos a tempos deverão visitar as 
suas arvores, substituindo as mortas. dando 
ás vivas os cuidados necessários. Se os ra¬ 
pazes forem distribuídos por grupos e cada 
grupo tiver uma determinada área para plan¬ 
tação, Dão deixará de haver entre eles dese¬ 
jos de mostrar maior atividade e poder 
contar com mais visíveis resultados. Por 
este meio desenvolrer-se-ba 0 amor pela. 
arvore. 

Em Portugal, paiz tão rico (riqueza nega¬ 
tiva, em terras sem uma arvore, a festa 
assim feita podia dar utilíssimos resultados. 

Promova-se a formação de uma grande 
associação em favor da arvore, faça se a 
festa como deve ser e deixemo-nos de 
préstitos de meninos terminando pnr plantar 
qnairo plátanos, ou umas nespereiras, ou 
aioda duas amoreiras brancas, em qualquer 
praça. Deixe-se esse serviço ás camaras e 
outras entidades analogas. 

Nós sempre fomos mais espetaculosos do 
que práticos. 

Podiamos ter muitos milhares de arvores 
plantadas, que representariam uma grande 
riqueza para 0 paiz, mas 0 desleixo e a 
incúria e- até a oposição que alguns povos 
ignorantes fazem á plantação da arvore nos 
terrenos baldios, tem-nos levado a despresar 
um dos mais importantes fatores da riqueza 
publica, qual é a arborisação das mootauhas: 
e dos terrenos incultos ou baldios.» 

=■58* 

CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA 

Foram criadas delegações da Caixa Eco. 
nomica Portugueza em Albufeira, Alcontim, 
Aljezur e Monebique. 

Suaria Repibliem 
Como prenoticiamos chegou no dia 25 dc* 

mez findo a Olhão, a força da Guarda Na¬ 
cional Republicana, composta de 6 praças de 
infantaria e 5 de cavalaria, destinada ao po¬ 
liciamento deste concelho. 

Ficou alojada num magnifico quartel, pa¬ 
ra esse fim construído numa casa contígua 
á escola central na Avenida da Republica, 
satisfazendo a todos os princípios de higie¬ 
ne e com ótimas acomodações. 

O mobiliário é excelente, bons leitos de 
ferro com enxergão e colchão, cosinha com 
respetivos preparos, cavalariça espaçosa, 
agna e um espaçnso quintal, tendo 0 edifi- 
cio alojamento para 20 praças. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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DE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

mmmmm mm 'mmmzm m mmm 
Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

—49. i. PI8T0 JíHHOB E COMP^-PABO^™ 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

0 NOSSO nOTICIAEIO 
Foi chamado a Lisboa o sr. Francisco de 

Paula Abreu Marques, ilustre inspetor de 
fiDanças deste distrito. 

=Os comerciantes de Beja representaram 
superiormente contra a permaneucia do res¬ 
petivo secretario de fioanças. 
= Consta que os novos destroyers, que o 

governo tenciona construir no Arsenal de 
Slatinha, serão do tipo do Douro e do Gua¬ 
diana. 

— Vae ser nomeado administrador do 
Voncelho de Odemira o sr. Custodio de Men¬ 
donça. 

= Logo que se dê uma vaga no quadro 
dos capitães de fragata, entra no referido 
quadro o capitão de fragata sr. D. Bernardo 
da C"sta Sousa Macedo. 
= Tendo a inspeção das bibliotecas e ar¬ 

quivos naeionaes resolvido fazer irradiar 
pelas províncias, a titulo de experiencia, as 
primeiras bibliotecas moveis, pelo ministé¬ 
rio da instrução foi pedido ao do fomento a 
autnrisação do transporte gratuito nas linhas 
do Esiado uão só do respetivo material como 
do pessoal que o acompanhe. 

= O conselho superior de obras publicas 
6 minas já emitiu parecer sobre um reque¬ 
rimento do sr. José Alexandre da Fonseca, 
pedindo para lhe ser dada por arrendamen¬ 
to uma facha de terreno na ilha da Culatra, 
oa ria de Faro. 

= Pediu para ser considerado socio do 
Mome-pio oficial desde 24 de fevereiro de 
4894 o major de reserva, sr. Aotonio Gou- 
çabes Barreira. 

= Está aberto concurso por 30 dias para 
dois logares de 2.*s praticantes da^Caixa 
Geral de Depositos. 
= De Castromarim regressaram a Faro 

a sr.* D. Germana Sérgio e o sr. José An¬ 
gelo Sérgio, nosso presado amigo. 

= Concorrem ao logar de tesoureiro da 
Junta Geral do Distrito de Faro os srs. João 
Alexandre da Fooseca e João José da Silva 
Ferreira Neto Juuior, ambos procuradores á 
referida junta. 

= Regressou a Faro o sr. dr. Vicente 
Dias Ferreira, merelissimo juiz desta comar¬ 
ca. 

= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. dr. João Batista 
Caleça, administrador do concelho deTavira. 

= Está em Lisboa o sr. Aníbal Duque. 
= Os 78 portuguezes presos em Cadiz 

por não apresentarem documentos de iden¬ 
tidade pretendiam embarcar clandeslioa- 
mente, sendo a sua delenção efetuada por 
-indicação das autoridades portuguezas, que 
para esse fim enviaram um seu represen¬ 
tante ali. 

= A sr.* D. Henriqneta de Jesus Dias, 
foi provida definitivamente na escola de S. 
Bartolomeu de Messines. 

■•= O sr. dr. José Lopes Marçal foi no¬ 
meado presidente do tribunal especial de 
arbitrai de Evora. 

— Está em Lonlé o tenente de infantaria 
£r. João de Sonsa Faisca. 

== O sr. Antonio de Sousa Sampaio, exer¬ 
cendo as funções de praticante na inspeção 
distrital de Faro, foi colocado no quadro dos 
-aspirantes de finanças. 

= As boias que marcam o canal da bar¬ 
ra do Guadiana, foram pintadas de preto, 
as de estibordo, e de vermelho as de bom¬ 
bordo, quando se entra. 

= Estiveram em Loulé, por ocasião do 
Carnaval, entre outros o sr. Gregorio Masca- 

reubas, de Silves e os srs. Autonio Vaz Mas- 
carenh^s. rico proprietário de Messines; 
Antonio Ascensão , Manuel Fernandes Guer¬ 
reiro, de Faro ; Domingos Morgado, de Sil¬ 
ves; Gonçalo Guerreiro de Sousa, de Alvor ; 
Izidoro Itodrigues Poutes e José Cândido 
Machado, de Alte e Joaquim da Piedade, de 
Portimão. 

= Foram nomeados faroleiros supranu¬ 
merários para servirem na area do departa¬ 
mento uiarilirao do sul os seguintes indivi- 
duos, coucorrentes ao coucurso para faro¬ 
leiros desta classe e colocados nas localida¬ 
des a seguir: 

Em Lagos : Juslino José Agostinho, Joa¬ 
quim José Pacbeco, José João, Armelindo 
dos Santos Bois, Adolfo das Neves, Julio 
Batista, Joaquim José e José Duarte. 

Em Portimão : Luiz Negrão Buiz--1. 
Em Faro : Manuel Rodrigues Maia, Ma¬ 

nuel de Sonsa Vintém e Luiz Autonio Manjua. 
Em Olbão : José Maria do Sacramento 

Borrela, Virgílio Pereira Martins e Joaquim 
Alberto Lopes. 
= Por ocasião da discussão do orçamento 

para o proximo ano ecouoiuico, o ministro 
do interior tenciona apreseular uma proposta 
no sentido de que a verba de 1:010 coutos, 
consignada naquele diploma para ocorrer ás 
despezas com a guarda republicana seja 
elevada a 1:700 coutos, a fim de que o referi¬ 
do corpo, que presentemente couta cêrea 
de 3:000 homens, passe a ler um efetivo de 
3:000. 

Logo qun a guarda conte aquele efetivo 
serà distribuída pelas diversas cidades do 
paiz para oude utlimamente foram creadas 
companhias. 

= 0 ministro da instrução está estudando 
a forma de melhorar o eusino das ciências 
fisioo químicas e historico naiuraes nos liceus 
imprimiodo-lhe ura carater pratico e demons¬ 
trativo, de modo a tirar todos os efeitos 
educativos do estudo daqueias ciências. 

=* 0 sr. dr. Sobral Cid deve brevemente 
apresentar ao parlamento uma proposta de 
lei sobre a organisação dos serviços do 
ministério da instrução. 
= 0 engeheiro e deputado sr. Antonio 

Maria da Silva, nosso ilustre correligionário, 
reassumirá, por estes dias o seu cargo de 
administrador geral dos correios e telégrafos, 
regressando o sr. Pinheiro e Silva, que iute- 
rinamente tem exercido essas funções, ao 
seu logar de diretor da 1.* direção daquela 
administração geral. 

= 0 ilustre chefe do departamento marí¬ 
timo do sul, sr. Álvaro Ferreira, multou os 
mestres dos barcos parelhas hespauboes, 
Manuel Perez e Emilio Mema, na importância 
de 310 escudos, por serem eucoutrados a 
pescar uas nossas aguas territoriaes, no 
limite de 3 milhas marítimas a coutar da 
liuha maxima baixa-mar. 
= 0 ministro do fomeuto deve levar bre¬ 

vemente á assinatura presidencial o decreto 
autorisaudo a distribuição de milho e centeio 
em harmonia com a proporção das diferentes 
camaras muuicipaes. 

= 0 sr. ministro da justiça, tendo con¬ 
sultado a comissão central de execução da 
lei da separação, mandou entregar ao pre- 
sidenie do concelho de arte e arqueologia 
da l.a circunscrição, para serem incluídos 
entre os que se encontram no Museu Nacio¬ 
nal de Arte Antiga, um relicário de prata 
cinzelada, oferecido pelo pontífice Paulo 11 
ao marquez de Valença e conde de Ourem 
(igreja de Santa Maria de Ourem), e uma 
custodia do século XVI, pertenceute á igre¬ 
ja de S. Pedro do Rego da Murta, coucelho 
de Alvaiazere. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direção Geral da Agricultura 
Direção dos Serviços da Circunscrição Agrícola do Sul 

2. Grupo Armazém Geral 
FAZ-SE publico que este Armazém, silo em Evora, na Praça l.° de Maio, recebe 

produtos agrícolas, florestas e pecuários, em deposito, como armazenagem, ou 
ainda como caução, a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Depositos e 
Instituições de Previdência, a juro não superior a 6 0[o ao ano, a qual pode ser 
paga em fraeções. 

Mais se anuncia que o mesmo, Armazém se encarrega da colocação nos mer¬ 
cados naeionaes e estrangeiros, (por via consular), que mais vantagens oferecem, 
de todos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida¬ 
des e preços cobrando a simples agencia de $25 por tonelada e adeanta, quando 
necessário, todas as despezas de transporte desde a origem do produto. 

■' a Secretaria da Direção prestam-se os devidos esclarecimentos, em todos os 
dias uteis, das 10 ás 16 horas, e responde-se pelo correio a lodos os pedidos de 
informações. 

Direção dos Serviços da Circunscrição Agrícola do Sul em Evora, 5 de feve¬ 
reiro de 1914. 

O Diretor, 

Duarte Clodomir Patteu de Sá Viamia. 

Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, dando logar a demoras 
perigosas e perda de dinheiro, a 
Emulsão de SCOTT repara o corpo 
definhado, promove a assimilação 
dos alimentos, fornece o 

NUTRIMENTO 
NECESSÁRIO 

para a formação de ossos e musculos 
fortes, e dotam o doente.exausto.com a 
gordura, o vigor e a vitalidade da saude. 

A PROVA: 
“Meu filho padecia duma fraqueza ge¬ 
ral, e eu via que nunca o poderia salvar. 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e era 
de pasmar, passando duqs semanas 
apenas, as melhoras que meu filho ia 
tendo, achando-se agora salvo, pas¬ 
sando muito bem de saude, e estando 
bastante gordo e desenvolvido, graças 
á Emulsão de SCOTT, que bem podia 
chamar se: A salvadora das crianças.’ 
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri¬ 
córdia, 10, Vila do Conde, 4 de Feve¬ 
reiro de 1913. 
As crianças gostam desta Emulsão 
reparadora e que bem parece uma 
creme, que tão depressa desenvolve 
a força natural necessária para vencer 
a fraqueza, a vitalidade abatida e 
doenças organicas. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede O peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado porto- 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Dr olarias rendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fsbrica 27. Porto. 

=FAKMACIA HIGIENE HE FARO"- 
Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÈ G. BANDEIRA) 

CONTR ECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 

Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

fUitl 

CAHTEIHA 
Fajem anos : 

A’manhâ, quinta-feira, 5—D. Jestiina FalcSo Trindade, 
D. Amélia Antunes Anderson, D. Lucisna da Piedade Cor- 
reia, D. Maria Amélia Aogelino, D. Luiza Augusta Romana, 
Antonio de Sousa Caraça, José Viegas Ramos, Manuel Gon¬ 
çalves Gomes, Jo8o Antonio Pacbeco e Joaquim Pedro Cur- 
reia Simões. 

Sexta-feira, G—D. Maria José Guerreiro da Silva, D. 
Aurora do Carmo Pontes, D. I.uciada do Sousa Gomes, D. 
Maria Amélia S.,ntos, José de Almeida Coelho de Bivsr, 
José Corrsia Neves. Antonio da Costa Fernandes, Joáo José 
Lspes e a menina Maria Feliciana Judice Parreira. 

Sabado, 7—1). Maria Clara Pinto, D. Augusta dos San¬ 
tos Melo, D. Belmira do Sousa Dias, D. Eugenia Carneiro 
de Neiva, José Antonio de Brito, Joõo C,rios do Olivoira, 
José Maria Forroira Pinto, dr. Carlos Fuzela e Miguel Ana- 
clelo Pereira. 

Casamentos: 

Roalisou-so no dia 1 om Lisboa o casamonto da sr." D. 
Maria Gertrudes da Jesus Calado, com o sr. Luiz Filipe de 
Macedo e llrilo, sogundo oficial do ministério das flnanças o 
descondento do grande liboral condo de Ruvolada—termo 
de Alcoulim,—uma das flguras quo mais se nolabilisou no 
Algarvo por ocasiõo das lutas ontre conaiitucionaos e le- 
gitimistas. 

Necrologia 

Faleceu em Lisboa o sr. dr. José Maria Uonacho iro, do 
Silves proprietário o antigo socio da firma ViUrinbo & So- 
brmbo, daquela cidade. 

—Faleceu em Portimão a sr" D. Augusta Furtado Guor- 
ra, irmil do sr. Luiz Furtado Guerra o das sr.“* D. Constan- 
ça, I) Fabiana, 1). Maria o D. Manuela Furtado Guorra e 
Lia das esposas doe srs. majores Joilo Veloso Leoío o Lopo 
Tavares Leote o do proprietário sr. Domingos Judico Guer¬ 
reiro. 

— Falecou om Tavira o agricultor Manuel Lopes Anjinho, 
do 80 anos do idade. 

Trasladaçáo : 

Foi trasladado para Lagos o sopultou-se no cemitorio pu- 

ELIAS H A. SAKATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREGOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

KT PORTAS ENCARNADAS ^8 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de AGUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de dois cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

(SlA. E. GUERREIROS) 

LAMPADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DK FILAMENTO TREF1LAD0 E 1NQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOLIUA 

AGENTES EM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que ha uo mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velae. O agento da casa Gardy em Faro on- 
carrega-se da montagem . a lux e de todos os seus aparelhos, bem como da instalaçJo de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1." qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes Rua Lele9, n.° 21 —FARO 

blico,-daquela cidade, o eadaver do sr. Carlos Tolo, 
rui reformado. Era natural do Lagos, 
dr. Joaquim Telo o Joio Telo o dos srs. Pedro Telo, 
reiro (le finanças aposentado o Francisco Telo, proprietário,'; 
cunhado do sr. Alberto do Oliveira, ajudante do conserva¬ 
dor do registo predial o sogro do distinto medico sr. dr. 
Afonso do Castro. 

No cortejo fúnebre incorporam-se todas as 
mais fina sociodade. 

A’s famílias enlutadas os nossi 

UM LIVRO DR KSCANDALO TEATRAL 
Editado pela livraria Ventura Abrantes, 

de Lisboa, R. do Alecrim, 80, acaba de ser 
lançado á veuda um livro com o tilulo O 
Teatro em Fralda, por Oldemiro Cesar e 
Rocha Júnior, que estes dois camaradas nos¬ 
sos de Lisboa, subordinaram ao sub-titulo 
de Apontamentos de dois jornalistas malcria¬ 
dos, livro em que se discule com um desas¬ 
sombro inaudito como até agora ninguém o 
fez os escritores leatraes, as atrizes, os ato¬ 
res, emprezarios, casos picarescos e anedo¬ 
tas e todas essas mil peripécias desde os 
furiosos dramalicos até ao artista consumado 
auahzaudo-se com ironia alegre toda a vida 
teatral. 

O livro que tem feito uma revolução no 

nosso meio é por certo dos melhores que 
ha no genero e custa apenas 50 centavos. 

PERDEU-SE 
Gratifica-se a pessoa que entregar uma, 

pele de abafo perdida no ultimo sabado, 
á Pontinha, ã saída do teatro. Nesta re¬ 
dação se diz. 

BICICLETA 
âím 

Nova e muito resistente, vende- 
se por 25»oo. 

Trata-se com José Domingos Lo- 
pes,—Faro. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 



4 Q HERALDQ 

FABliiCA pillItL 1,‘DIMUO 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

m 

Manoel cmmc 
asas» 

FARO 
dronstruçao de poças ^rfedaitos—Ueml^m-se niaíeriaes para os mesmos 

Lsta casa, que é no genero a primçira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
coma maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

LaTOAKIA ponte 
Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS 

CA3A FUNDADA EM 18SS 

E, Conselheiro eivar, 3 — Avenida da Eepublica, 2 

FARO —1 

Especialidade em esquentadores pará banho 
em cobre polido, sistema fràncez, o melhor, mais 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidàde em autoclismos inglezes, em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. ' 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob-e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETENOXA 

ç 

\TVT\ \ v W \ 

POKTOAI PHRVmSHTH 
Companhia de Seguros-CdPlIiL 

SEGUROS DE VIDA (TODAS ASJXÍMBINAÇÕES). 
Seguros cflnlra fogo-Seguros marítimos -Seguros t\e 

cristais —Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

TABELA DA ENPREZA FHERARIA FAHENSE 
kS- 

f ÊM&tsco mmm $ 

. SUCESSOS DE FEEMDES í FERMDES 
v ' 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
>osé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
3e Santo Antonio, Francisco Nené; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, José Francisco Leote. 

FUNERAES COMPLETOS 

N.° 1—Urna ile mocno, caixão 
de chumbo carro funerário rte 
l.o, brrlinils funeraria, cça de 
1.* na opr.ja (só em Faro) 

de cruz de 1.*, cera, lio- 
precisos para o funeral, 

cho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

LOCALIDADES B PREÇOS 
FAKO. . .._. 985000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA o ESTOI... 100*000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 réis. 
ALBUFEIRA.  1125000 réis 
TAVIRA.. . 1185000 reis. 
SILVES o VILA REAL. 1305000 réis. 

N.° 8—Nas mesmas condições, 
substituindo a urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

FARO. 705000 réis. 
OLHÃO.' SANTA RARBARA e ESTOI. 735000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUPEIRA. 855000 réis 
TAVIRA...,. 905000 réia. 
SILVES e VILA REAI. 1105000 reis. 

N.° 8—Nas mesmas condiçóes, 
som caixão do chumbo. 

N.° 5 Cnixflo dc veludo liso. 
berlindn para tudo do funoral 
nas mesmas condições sem 

FARO.. 505000 réis. 
OLHÃO, SANTA RARBARA o ESTOI.. .. 535000 réis. 
LOULÉ S. RRAZ o FUZETA. 305000 réis. 
ALIlUFEiRA. 315000 reis. 
TAVIRA. 605000 réis 
SILVES e VILA REAL. 705000 réis. 

FARO... 185000 róis- 
OLHÃO. SANTA RARBARA o ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA...3G5000 réis- 

N.° 5—Curro funerário á mito, 
caixão de paninho paufré, pa¬ 
no de cruz do 2.*, sem eça na 
cp reja 

FARO.125000 réis. 

N.° 0— Carro pobre, caixlto liso. 
homens, ele. (fó em precárias 
circunstancias.) 

FARO.55800 réis. 

N.° 7—Carro pobro, caixílo liso, ( 
pintado por dentro, homens, t 
clc. ( 

FARO. 5 5900 réis 

TABELA DE 
Designação d s localidades 

(Só poi 24 horas) 

:rancisco Leote. 

CARROS FUNERÁRIOS 

FARO e arredores. 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA 
RA, ALMaNCIL e PECUÃO... 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZETA. 

ALBUFEIRA. BOLIQUEIME 0 TA- 
VIRA. 

PORTIMÃO VILA REAL I)E SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA. 

LAGOS 0 MONCIIIQUE. 

Carro 
funerário 

á mão 

35000 
35300 

65000 

85000 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

95000 

105000 

155000 

Carro fune- ! Carro fune¬ 
rário de 2.a ; rario de 1.* 
e berlinda 

105000 

155000 

185000 

205000 

25.5000 

305000 

e berlinda 

155000 

205000 

225000 

I 
265000 

305000 

355000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$>000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 541000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

IN cttímotí jgrandei pode luitjeii mu rxrrssn m tinta unia moldada ou um pedido de mais uma berlinda 
lUnnnnA « TENDO visto ha dois ou tres mezes’ uma forma de desmentido, d» informação pedida por mim ao publico, 
il T A II no rr.eti anuncio do Heraldo, do m.-n ramo de negocio, venho mais uma vez dizer que a prevenção do 
XlLUIlylW ■ anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha anos, não tem os preços mais acessíveis como diz e 

sim mais caros, como se póde verifica'- nos n.os f, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes um só carro 
ou tranquitana em mau estado, onde a nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 carros e 2 parelhas, e prepa¬ 
ros todos decentes, cujos preparos não tem o anuncio do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 e 5, esses, 
sao eguaes aos nossos, mas em decenct 

m 
o publico que apreoe. 

rwSfjçv 1 


